Capítulo 124. Como abençoou a cidade de Assis quando era levado para Santa Maria para ali morrer. 

1 O pai santíssimo já informado tanto pelo Espírito Santo como por sentença dos médicos de que sua morte estava próxima, estando ainda no mencionado palácio e sentindo que seu estado se agravava cada vez mais e que as forças iam diminu​indo, 2 pediu para ser levado numa cama para Santa Maria da Por​ciúncula, para que a vida do corpo acabasse onde tinha começado a experimentar a luz e a vida da alma.
3 Quando os que o carregavam chegaram ao hospital que fica a meio caminho entre Assis e Santa Maria, pediu aos carrega​dores que pusessem o leito no chão. 4 Embora, devido à longa e grave doença dos olhos, já quase não pudesse ver, mandou voltar o leito para ter o rosto na direção da cidade de Assis.
5 E, erguendo-se um pouco no leito, abençoou a cidade, dizendo: “Senhor, assim como antigamente, segundo creio, esta cidade foi lugar e morada de homens perversos, da mesma forma vejo que, por tua abundan​te misericórdia, no tempo em que foi do teu agrado, nela mostraste especialmente a multiplicidade de tua compaixão (cf. Sl 50,3); 6 e que somente por tua bondade a escolheste para ti, a fim de ser lugar e morada daqueles que te conhecem na verdade, dão glória ao teu santo nome (cf. Sl 28,2; 113,9) 7 e espalham a todo o povo cristão o perfume da boa reputação, da vida santa e da verdadeira doutrina da perfeição evangélica. 8 Rogo-te, pois, Senhor Jesus Cristo, pai das misericórdias, que não consideres a nossa ingratidão, mas te recor​des sempre de tua compaixão sem limites que lhe mostraste, para que sempre seja lugar e morada daqueles que verdadeiramente conhecem e glorificam teu nome bendito e tão glorioso pelos sé​culos dos séculos. Amém” (cf. 2Cor 11,31; Rm 1,25; Fl 4,20).
9 Dito isso, foi transportado para Santa Maria, onde, completados 40 anos de idade e terminados 20 anos de perfeita penitência, 10 no ano do Senhor de 1226, no dia 4 de outubro, mi​grou para o Senhor Jesus Cristo, a quem amou com todo o cora​ção, com toda a mente, com toda a alma (cf. Mt 22,37), com todas as forças, com o mais ardente desejo e pleno afeto, 11 seguindo-o do modo mais perfeito, correndo velozmente atrás dele e, finalmente, chegando com a maior glória até ele, que com o Pai e o Espírito Santo vive e reina pelos séculos dos séculos. Amém.
12 Termina o Espelho da Perfeição do estado do frade menor, em que ele pode ver refletida de maneira suficiente a perfeição de sua vocação e profissão. 13 Todo o louvor e glória seja a Deus Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Aleluia! Aleluia! Aleluia! 14 Honra e ação de graças à gloriosa Virgem Maria. Aleluia! Aleluia! Magnificência e exaltação a seu beatíssimo servo Francisco. Aleluia! Amém.

